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APRESENTAÇÃO

O presente livro se propõe a debater temas instigantes no campo da Psicologia da 
Saúde, uma área relativamente recente, desenvolvida principalmente a partir da década 
de 1970. Segundo Almeida e Malagris (20111) a Psicologia da Saúde configura-se na 
aplicação dos conhecimentos e das técnicas da Psicologia ao campo da saúde, com 
vistas a promoção e manutenção da saúde e a prevenção de doenças. No Brasil, com a 
ampliação do campo a partir das políticas públicas de saúde, aumentou o interesse dos 
profissionais e teóricos sobre essa área específica, trazendo consigo a necessidade 
de compreender o processo saúde/doença em uma dimensão psicossocial.

Existem divergências quanto à compreensão e conceituação da Psicologia 
da Saúde, que por sua vez traz consequências também para suas práticas, mas a 
importância de sua contribuição para o campo da Saúde é indubitável. Alves et al 
(20172), afirmam que a compreensão dessa área deve ser de uma disciplina autônoma, 
mas essencialmente interdisciplinar, visto que se desenvolve sobre uma base multi e 
interdisciplinar, pois envolve saberes e práticas oriundas de outras disciplinas, como: a 
psicologia social e comunitária, a psicologia clínica, a saúde pública, a epidemiologia, 
a antropologia, a sociologia, a medicina, entre outras. 

Várias temáticas importantes para o panorama atual no contexto da Psicologia 
da Saúde, tanto no Brasil como em Portugal, são abordadas neste livro, como: a 
dependência de álcool e outras drogas, a humanização da saúde, o autocuidado 
dos profissionais, o cuidado com o cuidador, estresse, qualidade de vida, saúde do 
idoso, saúde e gênero, entre outros. Os aspectos emocionais da Escleroso Múltipla, a 
Síndrome de Burnout e o Transtorno do Espectro Autista também são alvo de debate 
nessa obra, juntamente com temas importantes da Psicologia Clínica. Enfim, as 
próximas páginas propiciam a aproximação de vários debates atuais, que a seguir são 
apresentados em um pequeno guia para leitura.

O capítulo 01 debate um “Grupo de Acolhimento de Familiares em um Ambulatório 
de Dependência de Álcool e Outras Drogas: relato de experiência”. Destaca a 
contribuição da prática grupal na desconstrução das expectativas de “cura” dos 
familiares em relação à tarefa do Ambulatório e o deslocamento frequente da queixa 
sobre o outro (paciente) para reflexões sobre o próprio familiar no cotidiano do grupo.

“O estigma associado ao uso de drogas: etnografia a partir do trabalho de 
proximidade” (capítulo 02) relata uma experiência portuguesa de redução de danos, 
cujos resultados indicam transformações substanciais no que tange a adoção de 
práticas orientadas para a saúde. O estudo também explicita que as pessoas que 
usam drogas tendem a viver experiências de estigma em múltiplas esferas da sua 
existência e que a relação com as principais figuras de vinculação é marcada pelo 

1 ALMEIDA, R.A.; MALAGRIS, L.E.N. A prática da Psicologia da Saúde. Rev. SBPH vol.14 n.2, Rio de Janeiro - Jul/
Dez. 2011.
2 ALVES, R.; SANTOS, G.; FERREIRA, P.; COSTA, A.; COSTA, E.  Atualidades sobre a Psicologia da Saúde e a 
Realidade Brasileira. Psicologia, Saúde & Doenças, 18(2), 545-555. 2017.



sentimento de culpa.
Já o foco do capítulo 03 recai sobre “A humanização como fator de qualidade 

no internamento hospitalar”, na construção e validação do Questionário de Avaliação 
da Humanização nos Cuidados de Saúde (QAHCS), implementado nos serviços de 
Cirurgia e Ortopedia de um Hospital português. Os resultados obtidos nesse estudo 
indicam uma associação positiva entre a humanização dos cuidados hospitalares e a 
qualidade dos internamentos e atesta que a humanização é um fator de qualidade nos 
hospitais.

A saúde dos idosos é foco do debate no capítulo 04, que discute a “Dor 
crónica, ansiedade e depressão em doentes idosos”. O estudo, realizado na Unidade 
Multidisciplinar da Dor do Hospital Divino Espirito Santo (Açores, Portugal) teve como 
um dos objetivos analisar a relação entre dor, depressão e ansiedade e concluiu a 
existência de associação tanto entre dor e ansiedade como entre dor e depressão, 
explicitando que, tanto a ansiedade como a depressão interferem na disposição, 
relação com os outros e prazer de viver.

No capítulo 05, “A triagem psicológica: a qualidade da escuta e adesão ao 
tratamento”, o objetivo é discutir as expectativas relativas ao atendimento psicológico 
de inscritos em um serviço-escola de uma universidade, e de que maneira a 
compreensão dessas expectativas podem favorecer a adesão ao tratamento. A análise 
dos desdobramentos do processo de escuta e compreensão das expectativas dos 
sujeitos buscam revelar uma aproximação entre o que pode ser feito em psicoterapia 
e o que espera legitimamente o paciente em relação ao seu atendimento.

Em “Adaptação e validação da escala para avaliar as capacidades de autocuidado, 
para profissionais portugueses do contexto social” (capítulo 06) as autoras colocam 
em tela um tema de crescente importância: o estresse ocupacional e a Síndrome 
de Burnout. Teóricos argumentam que os recursos psicológicos e sociais, incluindo o 
autocuidado, podem proteger os indivíduos das consequências negativas do estresse, 
indicando que a prática do autocuidado também configura-se em fator de proteção 
relacionado com Burnout. 

“Imagem corporal positiva em estudantes do Ensino Superior”, capítulo 07 deste 
livro, configura-se em um estudo quantitativo de caráter exploratório que tem como 
objetivo analisar possíveis relações, diferenças e preditores entre as preocupações com 
a forma corporal, a imagem corporal positiva e as características sociodemográficas 
de estudantes universitários de várias instituições do Ensino Superior em Portugal. 

Já o capítulo 08: “Aproximações entre Psicologia da Saúde e homossexualidade” 
se propõe discutir contribuições para a Psicologia da Saúde a partir da aproximação 
com a diversidade sexual, com foco na homossexualidade. A pesquisa debate quatro 
eixos temáticos que explicitam a maneira pela qual a Psicologia da Saúde pode 
apropriar-se de categorias como gênero, orientação sexual, diversidade sexual, para 
gerar aquilo que se propõe: saúde. 

No capítulo 09 realiza-se uma revisão de literatura (2003 a 2017), com vistas 



a compreender as “Alterações emocionais do cuidador frente ao câncer infantil”. O 
texto evidencia o sofrimento do cuidador, no que tange as incertezas, experiências 
dolorosas, alterações na dinâmica familiar e social e medo da perca. Aponta para 
a importância dos profissionais de saúde neste contexto e para a necessidade de 
assistência psicológica e interdisciplinar com vistas a integralidade da atenção à saúde.

 “Síndrome de Burnout em estudantes da faculdade de medicina da Universidade 
Internacional Três Fronteiras” é o capítulo 10 deste livro, que debate um problema de 
grande repercussão social em nossos dias e que afeta a população acadêmica. O 
referido estudo conclui que a maioria dos entrevistados apresentou esgotamento físico 
e mental. 

O capítulo 11 versa sobre “Estresse ocupacional e estratégias de enfrentamento 
psicológico de docentes do ensino superior de Goiânia” e relata um estudo que teve 
como objetivo identificar o nível de estresse ocupacional, os estressores e as estratégias 
de enfrentamento psicológico e correlacionar estresse e estratégias de enfrentamento 
psicológico de docentes do ensino superior. O estresse também é foco no capítulo 12, 
que segue “Explorando o impacto do estresse no consumo de álcool: uma revisão de 
literatura”. O estudo aponta que, a permissividade e incentivo de consumo de álcool 
na sociedade contemporânea, aliado ao aumento significativo do nível de estresse no 
cotidiano das pessoas podem configurar os contornos em um importante problema de 
saúde mental. 

O capítulo 13 traz o relato de um delineamento experimental sobre o “Ensino com 
feedback instrucional em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA): efeitos 
sobre categorizar” e demostra que, no ensino de repertórios de tatos e respostas de 
ouvinte simples, o feedback instrucional parece ter influencia sobre o desenvolvimento 
de alguns repertórios de categorizar que não foram diretamente ensinados.

O tema do capítulo 14 é recorrente neste livro: “Síndrome de Burnout: doença 
ocupacional presente desde a formação até a atuação do médico especialista” pela 
atualidade e importância da discussão. O texto aponta para a vulnerabilidade do 
profissional médico no desenvolvimento desta síndrome, uma vez está submetido ao 
estresse emocional contínuo na atenção à saúde das pessoas.

O capítulo 15: “Qualidade de vida em doentes renais crônicos em hemodiálise: 
uma revisão da literatura” aponta para a necessidade de uma avaliação de qualidade 
de vida ampliada, de modo que haja uma interlocução das pesquisas quantitativas 
com qualitativas, na medida em que a avaliação da qualidade de vida tem sido um 
importante fator de medida na análise da efetividade das intervenções terapêuticas. A 
qualidade de vida é foco também do capítulo 16, que propõe a “Avaliação da qualidade 
de vida de pessoas com esclerose múltipla” e evidencia que as pessoas com maior 
tempo de diagnóstico tem uma percepção melhor da realidade da doença e adquirem 
maior manejo frente às diversas situações que envolvem a questão qualidade de vida. 

Em “Envelhecimento positivo e longevidade avançada: contributos para 
a intervenção” (capítulo 17) são explicitadas as diretrizes gerais de um estudo de 



centenários realizado na região metropolitana do Porto (Portugal), que destaca a 
importância de conhecer as percepções individuais dos centenários e a compreensão 
e mobilização de recursos psicológicos associados à adaptação para a saúde e bem-
estar.

O capítulo 18, que encerra as discussões deste livro, busca fazer uma “Avaliação 
da espiritualidade em pessoas com esclerose múltipla” e validar uma escala de 
espiritualidade. Evidencia que as incertezas em relação ao prognóstico da doença 
levam a pessoa a desenvolver uma preocupação com o futuro, visto que muitos 
planos deverão ser modificados, exigindo o desenvolvimento de estratégias para o 
enfrentamento da doença. 

Boa leitura!
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CAPÍTULO 13

ENSINO COM FEEDBACK INSTRUCIONAL EM 
CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA (TEA): EFEITOS SOBRE CATEGORIZAR

Daniel Carvalho de Matos
Universidade CEUMA, Departamento do curso de 
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RESUMO: É comum crianças com TEA 
apresentarem déficits em repertórios não 
verbais e verbais. O primeiro caso pode ser 
ilustrado por tarefa de seleção de objetos e 
imagens a partir de instruções que especificam 
seus nomes (ex: Toque o golfinho) ou que 
especificam as categorias a que pertencem 
(ex: Toque o animal marinho). No caso dos 
verbais, uma criança pode demonstrar tatos 
dos estímulos (ex: Dizer “cachorro” diante de 
sua imagem) e tatos de suas categorias (ex: 
Dizer “animal terrestre” diante da imagem do 

cachorro). Outros repertórios referem-se a 
descrever (intraverbal) membros de categorias 
sob demanda (ex: “Diga-me nomes de animais 
que voam”) e  parear figuras de categorias (ex: 
Relacionar a imagem de um cachorro com a de 
um gato). A presente pesquisa foi conduzida 
com duas crianças com TEA de 3 e 5 anos, tendo 
sido aprovada por CEP (parecer 2.145.293). Foi 
programado o ensino de tato de nove estímulos 
da categoria transportes (terrestres, aquáticos e 
aéreos) e o ensino da identificação como ouvinte 
de nove estímulos pertencentes à categoria 
animais (terrestres, marinhos e voadores). 
Consequências diferencias consistiram em 
elogios e na apresentação dos nomes das 
categorias por uma experimentadora (ex: 
“Muito bem! O cachorro é um animal terrestre). 
Com a exposição às intervenções foi verificada 
a emergência de outros repertórios não 
ensinados e que consistiram na identificação 
das categorias como ouvinte; na função de tato; 
intraverbais; e parear imagens pertencentes a 
uma mesma categoria. 
PALAVRAS-CHAVE: TEA; responder como 
ouvinte; tato; intraverbal; pareamento; 
categorizar.

ABSTRACT: It is common that children with 
ASD present deficits in non-verbal and verbal 
repertoires. The first case may be demonstrated 
through a task consisting in the selection of 
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objects and pictures through instructions, which specify their names (e.g. Touch the 
dolphin) or that specify the categories to which they belong (e.g. Touch the marine 
animal). In verbal case, a child may demonstrate tacts of stimuli (e.g. Saying “dog” 
facing the picture) and category tacts (e.g. Saying “terrestrial animal” facing the picture 
of a dog). Other repertoires refer to the description (intraverbals) of category members 
under demand (e.g. “Say names of animals that fly”); to the pairing of pictures within the 
same category (ex: Pairing the picture of a dog to the picture of a cat). This research 
was conducted with two children (3 and 5 years old), and was approved by an ethics 
committee in research with humans (authorization No. 1.189.331). The teaching of the 
tacts of nine stimuli from transportation category (terrestrial, aquatic and flying) and 
the teaching of identification of nine stimuli from animal category (terrestrial, aquatic 
and flying) were implemented. Differential consequences consisted of praise and the 
presentation of the category names (e.g. “Very good! The dog is a terrestrial animal”). 
With exposure to the interventions, it was verified the emergence of other repertoires 
and which consisted of the identification of categories as listener; as tacting; as 
intraverbals; and the pairing of pictures within the same category. 
KEYWORDS: ASD; listener responding; tact; intraverbal; pairing; categorize.

1 |   INTRODUÇÃO 

Crianças e jovens com diagnóstico de TEA costumam apresentar déficits 
de repertórios verbais e não verbais importantes para um desenvolvimento social 
e acadêmico competente. Dentro de uma perspectiva analítico-comportamental 
(SKINNER, 1978), comportamento verbal ou linguagem representa um tipo de 
operante modelado e mantido por reforçadores mediados.  Um falante é responsável 
por sua emissão e um ouvinte opera na mediação do reforço ao falante. O trabalho de 
profissionais, quanto ao tratamento de indivíduos com TEA, compreende o arranjo de 
contingências visando em parte o ensino de operantes verbais elementares, destacando-
se ecoico (imitação vocal), mando (fazer pedidos), tato (nomeação oral), intraverbal 
(interação verbal), textual, transcrição por cópia e transcrição por ditado (SUNDBERG, 
2016). Profissionais também se dedicam ao ensino de diversos operantes não verbais 
e dentre os quais se destacam casos como repertórios de ouvinte a partir de tarefas em 
que os aprendizes podem selecionar estímulos não verbais como imagens e objetos 
mediante seus nomes ditados; e também o repertório de parear imagens e objetos 
semelhantes (SUNDBERG; PARTINGTON, 1998; MATOS, 2016). 

Repertórios verbais e não verbais podem também ser estabelecidos pelo ensino 
de discriminações que compreendem a identificação de categorias. Nesse sentido, 
contingências podem ser arranjadas visando a aprendizagem de tatos de categorias 
(ex: diante da imagem de um cachorro e da pergunta “o que é um cachorro”, alguém 
diz “animal”); identificação de categorias como ouvinte (ex: diante de um arranjo com 
imagens pertencentes a diferentes categorias, uma instrução verbal sobre indicar 
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o animal leva alguém a selecionar a imagem de um cachorro); pareamento visual-
visual arbitrário (ex: relacionar a imagem de um gato à imagem de um cachorro como 
estímulos pertencentes à mesma classe); intraverbais de categorias (ex: diante de 
uma instrução verbal como “diga-me nomes de meios de transporte”, alguém responde 
“carro, avião, moto, ônibus e caminhão). Na Análise do Comportamento Aplicada ao 
TEA, pesquisas têm sido conduzidas com o propósito de ensinar um ou mais dos 
repertórios mencionados e medir efeitos sobre a emergência de outros não diretamente 
ensinados. Miguel e Kobari-Wright (2013), por exemplo, ensinaram duas crianças com 
TEA a tatearem os nomes das categorias de nove figuras pertencentes a três diferentes 
categorias. Os efeitos desse ensino foram medidos sobre o pareamento visual arbitrário 
de figuras de acordo com a categoria e sobre a seleção de categorias como ouvinte. 
Como resultado foi verificado que esses repertórios emergiram para ambas as crianças 
e que, no caso de uma delas, os pareamentos de figuras aconteceram depois que as 
crianças foram demandadas para a emissão dos tatos dos modelos apresentados nas 
tentativas de pareamento. 

Kobari-Wright e Miguel (2014) mediram os efeitos do treino de identificação 
de categorias como ouvinte sobre a possível emergência de pareamentos visuais 
arbitrários de figuras de acordo com a categoria e  de tatos dos nomes das categorias. 
Isso aconteceu para três de quatro crianças com TEA que participaram na pesquisa. 
No caso da criança para a qual não houve emergência, quando o ensino dos tatos 
dos nomes das categorias foi implementado, os pareamentos visuais das figuras de 
acordo com as categorias emergiram.  

Grannan e Rehfeldt (2012) trabalharam com duas crianças com TEA de 5 
anos, ensinando tatos simples (ex: dizer “carro” diante da imagem do mesmo), de 
categorias (ex: dizer “transporte” diante da imagem de carro e da pergunta “o que é 
um carro?”) e pareamentos visuais de acordo com categoria (ex: juntar a figura do 
carro com a de uma moto). Foram utilizadas nove figuras de cada uma de quatro 
categorias, sendo as mesmas, meios de transporte, itens de banheiro, partes do 
corpo e instrumentos musicais. Os efeitos foram testados sobre intraverbais, havendo 
emergência dos intraverbais de relatar membros das categorias do estudo. Matos e 
Lima (2018) trabalharam com quatro crianças de 3 a 6 anos sob suspeita de TEA com 
intervenções semelhantes, mas com tarefa de ouvinte no lugar de pareamentos visuais 
das categorias. Os intraverbais foram testados após critério em cada intervenção e 
emergiram para duas crianças (uma, com algum repertório de entrada de intraverbais, 
após ensino do tato de categoria e, a outra, após tarefa de ouvinte).

Matos et al. (2018) (no prelo) conduziram um experimento semelhante ao de 
Matos e Lima (2018), mas uma nova intervenção foi inserida e de modo que eram 
demandadas respostas de tatos simples e de identificar imagens pelos nomes como 
ouvinte que, quando emitidas, resultavam em um tipo de consequência (feedback 
instrucional) em que um experimentador relatava o nome da categoria (ex: quando 
uma criança dizia “carro” diante da imagem de um carro ou apontava para a figura do 
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carro quando fosse demandada para isso, o experimentador dizia “Muito bem! O carro 
é um meio de transporte”). Com isso, o que se buscava avaliar era se intraverbais de 
categorias emergiriam como alvos secundários. Como resultado, nem essa e nem 
as outras intervenções programadas produziram a emergência dos intraverbais em 
quatro crianças com suspeita de TEA participantes. Vale destacar que nenhuma das 
crianças apresentava repertório de entrada em relação a essa habilidade. 

Ainda a respeito do feedback instrucional, outra pesquisa conduzida por Loughrey 
et al. (2014) compreendeu o ensino da identificação de figuras como ouvinte e, como 
consequências diferenciais, um experimentador apresentava os nomes das categorias 
a que as figuras pertenciam. O efeito dessa variável foi medido sobre a possível 
emergência de tatos de categorias. Os resultados sugeriram que isso aconteceu com 
as duas crianças com TEA participantes. 

A literatura revela que o ensino de repertórios de categorizar, como os que foram 
mencionados, pode implicar na emergência de outros não treinados diretamente, embora 
em um dos casos isso não tenha acontecido com o intraverbal para nenhuma criança 
(MATOS et al., 2018, no prelo). Os participantes dessa pesquisa não apresentavam 
repertório prévio de intraverbais e foi discutido que a existência de algum repertório 
de entrada poderia facilitar a emergência de intraverbais. A presente pesquisa se 
propôs a um tipo de trabalho em que, dentre as variáveis dependentes, destacou-se 
a frequência de respostas intraverbais, consistindo na identificação de membros de 
categorias, além de outros repertórios como o tato de categorias, identificação de 
categorias como ouvinte e pareamentos visuais arbitrários de estímulos de acordo 
com categoria. A principal variável independente consistiu no feedback instrucional 
referente às descrições dos nomes das categorias de estímulos durante tarefas de 
ensino de tatos simples e identificação dos estímulos como ouvinte.

2 |  OBJETIVO GERAL 

Avaliar se o ensino de repertórios de tatos simples (ex: dizer “carro” diante da 
imagem de um carro) e respostas de ouvinte simples (ex: apontar para a imagem de 
cachorro dentre outras e mediante o modelo de seu nome) com feedback instrucional 
(ex: O experimentador diz “muito bem! O carro/cachorro é um transporte terrestre/
animal terrestre.”) produz a emergência de repertórios referentes a categorizar e que 
não foram diretamente ensinados para duas crianças com TEA.

3 |  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Avaliar qual procedimento de ensino é o mais eficiente no sentido de determinar 
em qual deles o cumprimento de critério demandou o menor número de blocos de 
tentativas.

Avaliar se o ensino de tatos e respostas de ouvinte simples com feedback 
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instrucional produz emergência de tatos de categorias (ex: dizer “animal terrestre” 
diante da imagem de um cachorro e da pergunta “o que é um cachorro?”). 

Avaliar se o ensino de tatos e respostas de ouvinte simples com feedback 
instrucional produz a emergência da identificação de categorias como ouvinte (ex: 
tocar na figura de cachorro diante da instrução verbal “animal terrestre”). 

Avaliar se o ensino de tatos e respostas de ouvinte simples com feedback 
instrucional produz a emergência de pareamentos visuais arbitrários de figuras por 
categoria (ex: relacionar a foto do cachorro com a de um gato). 

 Avaliar se o ensino de tatos e respostas de ouvinte simples com feedback 
instrucional produz a emergência de intraverbais consistindo em listar membros de 
categorias (ex: dizer “gato, cachorro e cavalo” diante da instrução verbal “diga-me 
nomes de animais terrestres”).

4 |  MÉTODO 

PARTICIPANTES

Participaram da presente pesquisa dois meninos de 3 e 5 anos de idade e 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os mesmos recebem atendimentos 
fundamentados em Análise do Comportamento Aplicada (ABA) duas vezes por semana 
no Laboratório de Avaliação, Pesquisa e Intervenção em Transtorno do Espectro Autista 
(LAPITEA) de uma Universidade privada em São Luís/MA (Universidade CEUMA). 
Cada atendimento dura 1 hora e meia. Currículos individualizados são organizados 
com programas de intervenção visando o estabelecimento de repertórios verbais e não 
verbais. As crianças (P1 de 5 anos e P2 de 3 anos) são aprendizes em parte de nível 
2 e em parte nível 3 segundo os critérios de avaliação de marcos de desenvolvimento 
do Verbal Behavior Milestones Assessment and Placement Program (VB-MAPP) de 
Sundberg (2008). 

Nesse sentido, P1 e P2 já apresentavam, no início da pesquisa, centenas de tatos 
e respostas de ouvinte. Demonstravam repertórios de imitação e seguir instruções 
generalizados e se destacavam em tarefas de ouvinte a partir das quais deveriam 
selecionar estímulos não verbais como objetos e figuras mediante instruções sobre 
função, característica ou categoria a que pertenciam. Ambos já demonstravam 
diversas respostas intraverbais, consistindo em completar frases (ex: “você dorme 
na...” e “cama” como resposta) e responder perguntas (ex: “Como você se chama?” 
e “Fulano” como resposta). Entretanto, apenas P1 já apresentava algum repertório 
(mas com limitações) no sentido de descrever membros de categorias de estímulos 
intraverbalmente.
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AMBIENTE

 A coleta de dados foi realizada no Laboratório LAPITEA da Universidade CEUMA. 
A sala de coleta foi equipada com uma mesa e duas cadeiras. Cada criança participante 
sentou em frente a um experimentador e um assistente de pesquisa, que sentaram 
nas duas cadeiras à frente. O experimentador foi responsável pela apresentação dos 
estímulos e registro de respostas relevantes e, o assistente, também pelo registro de 
respostas para obtenção de medidas de concordância entre ele e o experimentador. 
A concordância foi avaliada em todas as sessões de coleta de dados realizadas com 
cada criança e que compreenderam tentativas discretas de avaliação e intervenção. 
Em cada tentativa poderia ser sinalizada uma concordância ou discordância a 
depender do registro da resposta por cada observador. Para o cálculo do percentual 
de cada criança, o número de concordâncias entre observadores foi dividido pela soma 
de concordâncias e discordâncias e o resultado foi convertido para porcentagem. O 
percentual de concordância para ambas as crianças foi de 100% em todos os blocos 
de tentativas da pesquisa. 

MATERIAIS E INSTRUMENTOS

Em relação aos materiais de avaliação e intervenção com as crianças da pesquisa, 
foram utilizados cartões plastificados medindo 6 X 3 cm e com imagens retratando 
categorias e subcategorias. As mesmas consistiram em animais (terrestres, marinhos 
e voadores) e transportes (terrestres, marinhos e aéreos) e foram empregados três 
membros de cada uma das subcategorias dentro de cada uma das duas categorias 
(ex: golfinho e baleia para animais marinhos; carro e avião para transportes terrestres).  
Durante o ensino de tatos e respostas de ouvinte foram concedidos para cada criança, 
como consequências diferenciais, elogios, além de terem sido fornecidas informações 
sobre os nomes das subcategorias. Após cada bloco de tentativas, as crianças tinham 
acesso a brinquedos e jogos eletrônicos em situação de intervalo de 2 minutos. Foram 
também utilizadas folhas de registro com o propósito de medir os desempenhos das 
crianças nas atividades de avaliação e intervenção programadas. 

VARIÁVEIS INDEPENDENTES E VARIÁVEIS DEPENDENTES

As variáveis independentes (VI) da pesquisa consistiram no ensino de tatos simples 
e respostas de ouvinte simples, ambos com manipulação de feedback instrucional 
(descrição dos nomes de subcategorias pelo experimentador) como consequência 
do responder correto ou com correção nas tarefas mencionadas. As variáveis 
dependentes (VD) corresponderam aos seguintes repertórios, que foram medidos ao 
longo da manipulação das VIs: Identificação das subcategorias como ouvinte; tatos das 
subcategorias; pareamentos visuais arbitrários dos estímulos pertencentes às mesmas 
subcategorias; intraverbais consistindo em descrever membros das subcategorias. 
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Detalhes a respeito de cada tipo de repertório e intervenções são apresentados a 
seguir. 

PROCEDIMENTO

Os dois participantes da pesquisa (P1 e P2) passaram por avaliações das 
VDs previamente especificadas, e vale destacar que, em relação às intervenções, 
foram ensinados os repertórios de tatos simples das subcategorias de transportes e 
identificações das subcategorias de animais como ouvinte. As condições da pesquisa 
foram as seguintes:

PRIMEIRA CONDIÇÃO

 Avaliação dos repertórios de (1) identificar subcategorias como ouvinte; (2) tatos 
das subcategorias; (3) pareamentos visuais arbitrários dos estímulos pertencentes 
às mesmas subcategorias; (4) intraverbais consistindo em descrever membros das 
subcategorias. 

As avaliações de cada tipo de repertório mencionado aqui foram conduzidas 
por meio de blocos com 18 tentativas discretas para cada uma das duas categorias 
(animais e transportes). No caso do repertório (1), cada tentativa compreendeu um 
arranjo com três ou quatro figuras. O experimentador apresentava uma instrução 
verbal a partir da qual a criança deveria identificar como ouvinte o membro de uma 
subcategoria (ex: Tocar na figura de cachorro diante da instrução “toque no animal 
terrestre”). O repertório (2) foi avaliado a partir da apresentação, por tentativa, de 
uma figura representando um membro de uma das subcategorias e uma pergunta que 
fornecia contexto para o tato da categoria (ex: Dizer “animal terrestre” diante da figura 
de um cachorro e da pergunta “o que é um cachorro?”). No caso do repertório (3), em 
cada tentativa, cada criança teve a oportunidade de parear uma figura de um membro 
de uma subcategoria com uma figura de outro membro da mesma subcategoria 
(Ex: diante de um arranjo com várias figuras incluindo a de um carro, uma criança 
selecionava a mesma após ser mostrado o modelo da figura de uma moto junto com a 
instrução “toque o semelhante”). Por fim, no caso do repertório (4), cada tentativa de 
avaliação consistiu na apresentação de uma instrução a partir da qual cada criança 
deveria relatar membros de uma determinada subcategoria (ex: Dizer cachorro, gato e 
porco diante da instrução verbal “diga-me nomes de animais terrestres). 

Para nenhum dos repertórios mencionados houve a manipulação de consequências 
diferenciais. Após a constatação de que cada participante não demonstrava nenhuma 
das habilidades, foi programada a condição seguinte de intervenção. 
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SEGUNDA CONDIÇÃO

(1) Ensino de tatos simples (para subcategorias de transportes) e (2) ensino 
de respostas de ouvinte simples (para subcategorias de animais) com feedback 
instrucional. No caso do repertório (1), uma tentativa discreta envolveu a apresentação 
de uma figura que a criança deveria tatear da forma simples (ex: dizer “carro” diante da 
figura de um carro e da pergunta “o que é isto?”). Para o repertório (2), uma tentativa 
compreendeu a apresentação de um arranjo de três figuras e deveria ser feita a seleção 
de uma delas mediante a apresentação do nome por um experimentador (ex: Tocar na 
figura de cachorro após a instrução “toque no cachorro”). Ambos os ensinos de tatos e 
respostas de ouvinte simples foram realizados com nove tentativas. Acertos nas duas 
tarefas implicaram em elogio e na apresentação da descrição do nome da subcategoria 
do estímulo da tentativa (ex: “Muito bem! O cachorro é um animal terrestre.”; “muito 
bem!, o carro é um transporte terrestre.”). Além disso, havia o acesso a brinquedos e 
jogos ao final de cada bloco de tentativas por 2 minutos.  Um critério nesta condição 
era alcançado quando cada criança demonstrava 100% de acertos em dois blocos de 
tentativas. 

TERCEIRA CONDIÇÃO

Novas avaliações dos repertórios de categorizar, semelhante ao caso da 
primeira condição, foram conduzidas. As avaliações eram feitas sempre que o critério 
das habilidades ensinadas na segunda condição era alcançado. A segunda e terceira 
condição permaneceram em vigor até que a emergência de repertórios de categorizar 
por parte das crianças fosse verificada.  

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL

 Foi empregado um delineamento intra-participante com tratamentos alternados 
e com rápida alternação entre as duas intervenções (COOPER et al., 2006). O 
propósito era o de verificar qual procedimento de ensino (tatos simples de transportes 
com feedback instrucional ou respostas de ouvinte simples de animais com feedback 
instrucional) era o mais eficiente e no sentido de qual compreenderia cumprimento de 
critério com menor número de tentativas discretas, além da verificação da estabilidade 
no dado com o máximo de acertos ao longo de vários blocos de tentativas.

Foi ainda utilizado um delineamento de linha de base múltipla concorrente 
entre diferentes participantes (COOPER et al., 2006) para medir os efeitos das VIs 
consistindo nas intervenções de ensino de tatos simples e respostas de ouvinte 
simples sobre a emergência das VDs referentes a repertórios de categorizar (tatos de 
categorias; identificação de categorias como ouvinte; pareamentos visuais arbitrários 
das categorias; intraverbais de categorias). O controle experimental seria verificado 
na medida que a emergência dos repertórios de categorizar fosse demonstrada para 
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cada participante apenas mediante a introdução das intervenções.  

5 |  RESULTADOS 

Para a apresentação dos dados coletados referentes aos dois participantes 
do estudo, foram construídos gráficos das avaliações e intervenções, que são 
apresentados a seguir. A Figura 1 revela os desempenhos de P1 e P2 durante as 
intervenções de ensino de tatos simples de transportes e de identificação de animais 
como ouvinte com feedback instrucional.   

Figura 1 -  Ensino de repertórios de tatos simples de membros de subcategorias de transportes 
e ensino de identificação de subcategorias de animais como ouvinte, ambos com feedback 

instrucional. O gráfico superior apresenta os dados de P1 e, o gráfico inferior, os de P2.

Conforme pode ser visto na Figura 1, os dados das duas intervenções revelaram 
que, ao longo de vários blocos de tentativas, ambas foram eficazes quanto ao 
estabelecimento dos repertórios de tatos e respostas de ouvinte, referentes a 
membros de subcategorias de transportes e de animais, respectivamente para P1 e 
P2. Entretanto, considerando os critérios por meio dos quais o ensino foi estruturado, 
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é possível identificar que houve diferenças em relação ao repertório em que o primeiro 
cumprimento de critério foi verificado. No caso de P1, a primeira verificação de critério 
em relação ao repertório de responder como ouvinte foi no quarto bloco de tentativas. 
O primeiro critério cumprido, no caso do repertório de tatos, aconteceu apenas no 
décimo bloco. Embora tenha sido identificada alguma variação de responder ao longo 
de vários blocos para ambos os repertórios, pode-se observar que, a partir do bloco 
13, o desempenho em ambas as tarefas estabilizou em 18 acertos, correspondendo a 
100% das oportunidades para responder. 

Em se tratando de P2, a verificação de critério aconteceu primeiro para o repertório 
de tatos no segundo bloco de tentativas. O primeiro critério, no caso do responder 
como ouvinte, aconteceu no sexto bloco. A partir daí, o desempenho estabilizou 
em 18 acertos, correspondendo a 100% de acertos até o final da coleta de dados 
de intervenção. A Figura 2 apresenta os dados coletados em relação às variáveis 
dependentes da pesquisa (tatos de categorias, identificação de categorias como 
ouvinte, pareamento visual arbitrário de categorias e intraverbal de categorias) antes 
e após o ensino do repertório de tatos de membros de subcategorias de transportes 
para P1 e P2. 

  Figura 2 -  Resultado das avaliações das variáveis dependentes (tatos de categorias; 
identificação de categorias como ouvinte; pareamento visual-visual arbitrário de categorias; 
intraverbal de categorias) antes e após o ensino de tatos de membros de subcategorias de 

transportes com feedback instrucional para P1 e P2.
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De acordo com a Figura 2, P1 já apresentava, na primeira avaliação de linha 
de base, o repertório de realizar pareamentos visuais arbitrários de acordo com a 
subcategoria de transportes e, embora demonstrasse algum repertório de identificar 
categorias como ouvinte e intraverbalmente, não era estável. Além disso, ele não 
demonstrava o repertório de tatear de acordo com a categoria. Após a introdução 
do ensino da tarefa de tatos simples com feedback instrucional, pôde-se constatar a 
emergência do repertório de ouvinte e do tato de categoria, além da manutenção do 
desempenho correto na tarefa de pareamento visual arbitrário sem reforçamento. No 
caso do intraverbal de subcategorias, foi observada uma evolução no desempenho, 
sendo que, embora com variabilidade, chegou a 100% de acertos em quatro ocasiões. 

A Figura 2 revela ainda que, no caso de P2, o mesmo não demonstrava nenhum 
dos repertórios de categorizar avaliados antes da introdução do ensino da tarefa de 
tato com feedback instrucional. Após isso houve evolução no desenvolvimento dos 
repertórios, exceto os de intraverbais de subcategorias e tatos de subcategorias, 
embora tenha sido uma evolução com variabilidade. Ainda no caso do intraverbal e 
tato de subcategorias, a criança chegou a demonstrar uma resposta e duas respostas, 
respectivamente, em uma única ocasião durante a coleta de dados para cada repertório. 
A Figura 3 revela os dados de avaliação dos repertórios de categorizar antes e após 
o ensino da tarefa de respostas de ouvinte com feedback instrucional, envolvendo 
animais para P1 e P2. 
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  Figura 3 -  Resultado das avaliações das variáveis dependentes (tatos de categorias; 
identificação de categorias como ouvinte; pareamento visual-visual arbitrário de categorias; 
intraverbal de categorias) antes e após o ensino do repertório de respostas de ouvinte com 

feedback instrucional, envolvendo animais para P1 e P2. 

Conforme pode ser visto na Figura 3, P1 também já demonstrava o repertório de 
parear estímulos visuais de acordo com suas subcategorias. Demonstrava também 
o repertório de identificar subcategorias de animais como ouvinte, embora não com 
100% de acertos para a subcategoria de animais terrestres. Não apresentava os 
repertórios de tatos de categorias e de intraverbais de categorias. Com a introdução 
do ensino da tarefa de respostas de ouvinte com feedback instrucional, houve 
melhora nos repertórios de categorizar, de modo que os tatos e a identificação das 
subcategorias de animais emergiram; os intraverbais das subcategorias emergiram 
com variabilidade; os pareamentos visuais foram mantidos em relação ao desempenho 
da linha de base inicial. Quanto a P2, ele apenas demonstrava inicialmente repertório 
de identificar subcategorias de animais aéreos (voadores) como ouvinte. Após a 
intervenção de respostas de ouvinte com feedback, houve emergência apenas do 
repertório de pareamentos visuais de acordo com as subcategorias com variabilidade 
e, o de identificar como ouvinte, piorou em relação à linha de base inicial, embora P2 
tenha demonstrado melhora em outras subcategorias. 

5 | DISCUSSÃO

Os repertórios ensinados para os dois participantes, P1 e P2, foram ambos 
aprendidos por eles. O cumprimento do primeiro critério aconteceu no quarto bloco 
quanto a tarefa de responder como ouvinte para P1 e, para o mesmo participante, houve 
o primeiro cumprimento de critério do repertório de tato apenas no décimo bloco. Vale 
destacar que a referida criança apresentou, em diversas ocasiões durante a coleta de 
dados, comportamentos de oposição à realização das atividades e acredita-se que 
isso podia ter relação com o valor dos reforçadores utilizados, que oscilava entre alto 
e baixo. Além disso, diversos comportamentos indesejados de P1 eram reforçados 
em outros contextos fora de um trabalho em ambiente estruturado. Entretanto, isso 
não impediu a estabilização do desempenho 100% correto para ambos os repertórios, 
após uma determinada quantidade de blocos de tentativas. 

A variável feedback instrucional parece ter influenciado o desenvolvimento 
de alguns repertórios de categorizar que nunca foram diretamente ensinados. Por 
outro lado, tendo em vista que a criança (P1) em questão frequenta outros contextos, 
inclusive escola regular em que o conceito de classes de estímulos é explorado, não 
se pode descartar a possível influência de variáveis alheias à pesquisa. Por outro 
lado, o delineamento de linha de base múltipla com diferentes participantes sugeriu 
que os ganhos de repertórios de categorizar não ensinados diretamente aconteciam 
na medida que as intervenções (fosse de ensino de tatos ou respostas de ouvinte com 
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feedback instrucional) eram implementadas. Os ganhos de repertórios de categorizar 
observados para P2 apenas foram verificados mediante a introdução do ensino dos 
repertórios de tatos e respostas de ouvinte com feedback instrucional, embora os 
ganhos para P2 tenham sido mais discretos em comparação a P1. Por outro lado, 
P2 não apresentava nenhum ou quase nenhum repertório de entrada referente ao 
categorizar, diferente do caso de P1. 

Os dados da presente pesquisa corroboram os achados de estudos anteriores 
que sugerem que o ensino de um ou mais repertórios produz a emergência de outros 
não ensinados diretamente (GRANNAN; REHFELDT, 2012; MIGUEL; KOBARI-
WRIGHT, 2013; KOBARI-WRIGHT; MIGUEL, 2014; LOUGHREY et al., 2014; MATOS; 
LIMA, 2018). Tais tipos de efeitos podem ser considerados importantes para o 
desenvolvimento de crianças com TEA, pois procedimentos que promovem ganhos 
de repertórios, para além do que foi diretamente ensinado, favorecem um melhor 
funcionamento dos aprendizes e também são mais econômicos. Acredita-se ainda que 
isso possa ter implicações para uma melhor adaptação em contextos sociais como 
os das escolas, que apresentam demandas de planejamento e implementação de 
práticas de inclusão (MITIJÁNS-MARTÍNEZ, 2005; MATOS; MATOS, 2017). Por fim, 
os dados sugeriram que a variável feedback instrucional pode produzir um efeito de 
emergência de repertórios tanto para um participante com algum repertório de entrada, 
em relação às variáveis dependentes, como para um participante sem nenhum ou 
quase nenhum repertório de entrada. É importante que pesquisas futuras ampliem a 
amostra de participantes, com e sem repertório de entrada, com o propósito de testar 
os efeitos do feedback instrucional e verificar se os dados replicam ou não os do 
presente estudo. 
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